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INDÚSTRIA
A inovação é o caminho para elevar o pa-

tamar tecnológico do país, inserindo-o me-
lhor na cadeia global de valor agregado. 
Neste sentido, é primordial trazer para este 
debate o papel da indústria no Brasil. 
Segundo Márcio Coelho, Presidente da 

Johnson & Johnson Medical Brasil, o Bra-
sil é um país com diversos desafios quan-
do o assunto é inovação.  “Muitas vezes, 
focamos nossos esforços em resolver os 
problemas emergenciais e com isso não 
conseguimos pensar a longo prazo como 
forma de encontrar soluções efetivas para 
questões complexas da cadeia de saúde”, 
salienta. 
A inovação existe quando é possível olhar 

para grandes problemas e buscar manei-
ras de solucioná-los. Dessa forma, inova-
ção não diz respeito apenas a uma evolu-
ção técnica ou um produto transformador, 
mais sim quando se busca formas de otimi-
zar processos, diminuir custos, aumentar a 
produtividade e, de uma maneira geral, tor-
nar o sistema mais sustentável. 
Nesse sentido, Coelho acredita que ainda 

temos muitas oportunidades para explorar, 
buscando formas inovadoras de melhorar o 
acesso à saúde de qualidade no Brasil.
“Devemos compreender a inovação como 

a base para desenvolver todo o ecossiste-
ma de saúde, desde o acesso a produtos e 
procedimentos que melhorem a vida de pa-
cientes e o dia a dia do médico, até iniciati-
vas que diminuam o desperdício da cadeia, 
otimizem processos, incrementem o servi-
ço e o atendimento ao paciente, tornando o 
sistema cada vez mais sustentável”, afirma 
Ainda de acordo com Coelho, o que ainda 

falta no Brasil é a visão de que é possível 
ter a solução para a maior parte das ques-
tões, desde que haja um olhar para elas 

não como problemas, mas como 
uma oportunidade de criar soluções, 
de inovar e, acima de tudo, de cola-
borar entre setores, instituições, go-
vernos, empresas.
Daniel Mazon, Vice-presidente sê-

nior da Philips Healthcare para Amé-
rica Latina, considera que o país tem 
avançado nos últimos anos e um 
exemplo disso é a área de naciona-
lização da fabricação de produtos 
antes importados. “Neste caso, o go-
verno exige o cumprimento de crité-
rios de investimento em P&D em par-
cerias com universidades, educação 
e capacitação de profissionais.”
Contudo, o executivo ressalta que 

ainda existe muita oportunidade de 
melhora de produtividade no país, 
através da capacitação e criação de 
um ambiente propício à inovação. 

Daniel Mazon, Vice-presidente 
sênior da Philips Healthcare para 
América Latina
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“Precisamos desburocratizar a cadeia, 
desde a abertura de uma empresa, 
passando pela de regulação sanitária 
e fiscalizatória, legislações trabalhista 
e tributária e suas consequências no 
chamado custo Brasil.”
Já Oscar Porto, CEO da Medtronic 

Brasil, ressalta que a inovação no país 
poderia ser muito melhor disseminada, 
contudo, o ambiente regulatório, a falta 
de investimento de P&D e até o pouco 
número de universidades dedicadas a 
pesquisa limitam a inovação. “Muito 
da nossa inovação vem da classe mé-
dica, que desenvolveu novas técnicas 
cirúrgicas, e de poucos medicamentos, 
vacinas e produtos desenvolvidos pela 
indústria nacional”, afirma. 

A indústria, para o executivo, precisa 
entender que a saúde demanda produ-
tos certos, para mercados certos, a cus-
tos competitivos. Porto também afirma 
que a inovação chega ao Brasil de ma-
neira ampla, por se tratar de um país de 
adoção rápida de novidades. Contudo, 
trata-se de uma adoção seletiva, que, 
em um primeiro momento, não está 
disponível para todos. “Uma tecnologia 
não tem valor se não for acessível para 
a maioria dos brasileiros. Precisamos de 
tecnologias a preços que o sistema de 
saúde possa pagar.” 
Assim também defende Sandro Dian, 

Diretor-geral da Stryker, que mesmo 
considerando o Brasil como um dos 
maiores mercados do mundo, afi rma que 
pouca inovação importante foi gerada 
no Brasil. “Salvo raras exceções, o Brasil 
inovou pouco na área de saúde, sendo 
basicamente um receptor de novas me-
todologias/tecnologias de outros países. 
Acredito que a fomentação de inovação 
na área de saúde deve partir inicialmente 
como plano estratégico do Governo Fe-
deral por meio de incentivos para parce-
rias entre a indústria e universidades.”

ACADEMIA
Tecnologia e pesquisa básica. Esses 

são os grandes desfalques para con-
cretizar a inovação no país, segundo o 
Professor Livre Docente de Cirurgia da 
Faculdade de Medicina da USP, Carlos 
Eduardo Domene, que também é Presi-
dente da SOBRACIL - Sociedade Brasi-
leira de Videocirurgia. 
“Não se cria uma quantidade expressiva 

de ciência, pesquisa e desenvolvimento 
de medicamentos, equipamentos e sof-

todologias/tecnologias de outros países. 
Acredito que a fomentação de inovação 

Oscar Porto, 
CEO da Medtronic Brasil
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twares na área médica. Será necessário grande investi-
mento nas universidades para que assim tenhamos um 
ambiente propício para boa pesquisa. Além disso, produ-
zimos no Brasil basicamente o que foi desenvolvido no 
exterior”, afi rma.
Quando o assunto é criar inovação no Brasil, Domene 

acredita que muito ainda temos que fazer, mas quando se 
trata do uso e da aplicação das inovações que já  estão 
sendo utilizadas em todo o mundo, o professor ressalta 
que estamos em um bom estágio. 
“No Brasil, as inovações são, em sua maioria, criadas e 

produzidas no exterior. O intenso intercâmbio que exis-
te na área médica, pela frequência em congressos in-
ternacionais e visitas a serviços de ponta, faz com que 
muito rapidamente incorporemos novas tecnologias e 
medicamentos. Neste sentido, os grandes centros pra-
ticam uma medicina muito semelhante à dos melhores 
centros mundiais.”
Inovação e eficiência nem sempre caminham juntas. 

Muitas vezes, a palavra inovação é utilizada como uma 
estratégia de marketing ao invés de ser algo verdadeira-
mente inovador ou vantajoso. 
Na área de medicamentos, por exemplo, um levanta-

mento da ANVISA sobre mais de 200 novos medicamen-
tos registrados ao longo de sete anos, menos de 7% 
destes possuíam alguma vantagem terapêutica signifi-
cativa em relação aos seus comparadores. 
“Evidentemente, as empresas possuem legítimos inte-

resses mercantis, buscando obter a máxima lucrativida-
de possível em seus produtos. Mas há que se observar 
estrategicamente a capacidade limitada que os sistemas 
de saúde, público e privado, têm de financiar as tecnolo-
gias disponibilizadas no mercado”, explica Murilo Con-
tó, consultor da Comissão Nacional de Incorporação de 
Tecnologias para o SUS – CONITEC. 
Ainda de acordo com o consultor, em um cenário global, 

o ritmo das inovações parece ser mais incremental do 
que verdadeiras rupturas de padrões e paradigmas es-
tabelecidos em relação às tecnologias já incorporadas. 
“O fato destas inovações incrementais estarem sempre 
acompanhadas de um custo maior que as tecnologias já 

estabelecidas dificulta, 
muitas vezes, sua in-
corporação nos siste-
mas, pois representam 
um aumento no impac-
to orçamentário com 
um considerável nível 
de incerteza quanto 
aos resultados a serem 
obtidos com sua possí-
vel utilização.”
A articulação entre 

Estado e indústria tem 
se fortalecido ano após 
ano no país segundo 
Contó. Exemplo disso 
é o a Mais Saúde Direi-
to de Todos que, desde 
2008, vem instituin-
do um eixo específico 
para o fortalecimento 
do Complexo Industrial 
da Saúde.
“Creio que precisa-

mos continuar evo-
luindo neste tipo de 
iniciativa e no fomento 
progressivo à pesqui-
sa, desenvolvimento e 
inovação, para que a 
capacidade da indús-
tria nacional se posi-
cione, cada vez mais, 
fortemente no merca-
do mundial e passe, 
em um futuro próximo, 
a ser majoritariamente 
exportadora de tec-
nologias como ocorre 
com a maioria dos paí-
ses desenvolvidos.”
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ABIMED lança prêmio para 
estimular a inovação na Saúde
Com o objetivo de acelerar a inovação na saúde e fo-

mentar o acesso da população a novas tecnologias, 
a ABIMED (Associação Brasileira da Indústria de Alta 
Tecnologia de Produtos para Saúde) lança o 1º Prêmio 
ABIMED de Inovação Transformacional. 
O objetivo é estimular o desenvolvimento de proje-

tos inovadores na área da saúde. Poderão concorrer 
ao prêmio empresas e profi ssionais de todo o país que 
desenvolveram projetos que, comprovadamente, ve-
nham transformar o modus operandi dos processos 
chaves da área de saúde e, assim, contribuir para a sus-
tentabilidade econômica do setor. Serão analisadas as 
inovações disponibilizadas no mercado brasileiro entre 
os dias 1 de julho de 2014 a 30 de junho de 2015.
As soluções devem também ser instrumentos para a 

ampliação do acesso ou da melhora do padrão de cui-
dado, bem como impulsionar as exportações do setor 
e, consequentemente, a posição do Brasil em toda a 
cadeia global de saúde.   
Serão reconhecidos 3 projetos, um trabalho para cada 

uma das seguintes categorias-chaves: Sustentabilida-
de econômica, Ampliação de Acesso e Melhora no Pa-
drão de Cuidado. Os projetos vencedores receberão 
um troféu e um selo de reconhecimento de vencedor 

do Prêmio ABIMED de Inovação 
Transformacional para ser inse-
rido em materiais impressos e 
na web.
As inscrições são gratuitas e a 

submissão dos materiais para 
avaliação deverá ser feita no 
site www.abimed.org.br até o 
dia 30 de setembro de 2015. O 
regulamento do concurso es-
tará disponível neste endereço 
eletrônico a partir do dia 30 ju-
nho de 2015.  
O julgamento será realizado 

por comitê de importantes no-
mes na área de saúde e inova-
ção, que avaliará até 31 de ou-
tubro de 2015 os trabalhos que 
mais se destacaram no período. 
O Prêmio ABIMED de Inovação 

Transformacional será entregue 
durante o evento “Prêmio Líderes 
da Saúde”, organizado pelo Gru-
po Mídia, em dezembro de 2015. 

Fabrício Campolina, Presidente do 
Conselho de Administração da ABIMED, 
e Carlos Goulart, Presidente-executivo 
da ABIMED

Fabrício Campolina, Presidente do 
Conselho de Administração da ABIMED, 
e Carlos Goulart, Presidente-executivo 
da ABIMED


